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II seminário de “história de fonte literária na Roma antiga”
Aula1: História e ficção, verdadeiras e falsas:  a propósito das fontes literárias em Roma antiga.
Drª  Sônia  Regina Rabel de Araújo professora da universidade do Pará explica a relação, teorias entre literatura  e história, ficção, verdade e verossimilhanças (os autores que embasam esta discussão L. Genzburg, T.Ealgleton e K.Hopkins).
A citada Drª analisou o vocabulário que envolve ficção, cujos significados aludem a invenção linguística e literária.  Drª Sônia Regina Rabel de Araújo também mostra a importância da linguística o significado das palavras que estão presente na parte literária, como por exemplo, o contexto ,que surgem matrizes como “dizer falsamente” deriva-se o substantivo “Fictus” ou  Seja Hipócrita. Por sua vez, “fictus” vem formar a palavra portuguesa “ficção” e também “fingimentos”.
Aula2: Ideologia escravista no mundo Romano
FINLEY, M.I: Escravidão antiga a ideologia moderna.
A escravidão é um fenômeno sócio-jurídico. Vê-la, estudá-la, apenas sob o ponto de vista político é um procedimento duvidoso. ‘’ Todas as categorias de trabalho compulsório, excetuando-se o escravo, possuíam em graus variados, alguns restritos direitos de propriedade e direitos muito maiores na esfera do casamento e vida familiar.
Características centrais da escravidão:
A posição do escravo como propriedade; 
A totalidade do poder sobre ele; 
A falta de laços de parentescos. Os escravos praticavam todas as atividades, menos políticas e exército, privilégios dos livros.
*Significado do poder absoluto do amo sobre escravos: 
“Eles podem ser espancados, alienados, eventualmente mortos  a obrigação deles é trabalhar pesado como dito a expressão, igual burro de carga ”.
*Significado da Alienação:
É o caso de um escravo não se acomodar as tarefas produtivas ou funcionais.
PENSAMENTO-METAFORAS ESCRAVISTAS
Pontos principais:
I) O escravo é naturalmente inferior, um ser cheio de defeitos morais: preguiça, luxuria, negligência.
II) As virtudes do escravo são relativas ao dono: fidelidade, submissão.

NECESSIDADE DE CASTIGO FÍSICO
Se o escravo, na ideologia escravista, é um ser para apanhar, ser coiçado é o símbolo primário do poder do amo sobre o escravo. Muitos deles eram lastrados, para der vendido como eunucos, pratica proibida por lei. Os escravos sempre estavam a disposição dos amos, familiares e convidados. A venda de escravos como prostitutas para bordeis.
Aula 3 :  Fontes literárias e política em Roma  Antiga
1.  M. Finley e a política no mundo Antigo
     1.    1. Definição de política em Finley
    1.    2. Fontes
Resumo dos discursos:
Vejo, porém duas opiniões: Cícero apoiava a pena de morte  e Caio Cesar apoiava excluir a pena de morte e aprovar todo o rigor dos demais castigos. As duas muitas severidades.
Avaliação ciceroniana Dos dois discursos: qual a proposta  mais humana?
Cesar deu seu voto no Cônsul e disse as seguintes palavras: pois, se encontramos castigo proporcional aos atos praticados, aprovo a decisão sem precedentes, mas a  grandeza do crime supera toda a imaginação, sou de parecer que se devem aplicar as medidas previstas na leis.
A proposta:
“Meu parecer é o seguinte: que se confisquem seus bens,  permaneçam presos nos municípios mais providos de recursos, que no futuro possa levar o caso à deliberação do senado ou o discuta perante o povo; quem contrariar esta proibição o senado declarará ter agido contra a república e a salvação de todos.”
O discurso de Catão:
“Com arte e talento César há pouco discorreu sobre a vida e a morte, tendo a meu ver feito juízo equivocado sobre as tradições relativas aos infernos, segundo as quais os maus, por caminhos diferentes dos bons, ocupam lugares sombrios, selvagens, horríveis e pavorosos.”
A insinuação de que César é um dos catilinários
“Como se existissem maus e criminosos apenas em Roma e não em toda a Itália. Por isso essa medida é inócua, se é que ele temia alguma ameaça da parte dos conspiradores; se em meio ao pânico geral, apenas ele tão teme, tenho maiores razões para temer por mim e por vós. É por isso que quando vos pronunciardes sobre o destino de Lêntulo e dos outros prisioneiros, devereis estar conscientes de estais decidindo, ao mesmo tempo, sobre o exército de catalina e de todos os conjurados. Quanto maior for o empenho com que tratardes dessa questão, menor será a segurança deles; se eles virem que vós vos afrouxais, pouco que seja, estarão, lá cheios de insolência. Conspiram contra a pátria cidadãos da mais alta nobreza; convocaram para a guerra a nação gaulesa.”
A proposta
“Sejam segundo suas confissões, condenados à morte de acordo com o costume dos antepassados, como se tivessem sido surpreendidos em flagrante delito.”
 
Plutarco e a ameaça à vida de César
Os conjurados foram entregues ao braço do carrasco e, quando César saía do Senado, vários jovens que serviam de guarda a Cícero correram contra ele de espada desembainhada. Mas Cúrio, segundo se conta, cobriu-o com toga e levou-o embora. Quanto a Cícero, a quem os jovens consultaram com o olhar, acenou negativamente a cabeça, fosse por temer o povo, fosse por julgar semelhante assassinato absolutamente injusto e contrário às leis.
O recuo de Silano
Opuseram-se violentamente à proposta de César, chegando Catão a levantar suspeitas contra ele em frases agressivas. Embora o próprio Silano, voltando atrás, se desculpasse alegando que na verdade não aludira à pena  de morte, pois acreditava a prisão era para um senador o supremo castigo.
Aula 4 : Fontes literárias, família e casamento no mundo romano

Uma carta que fala das leis do casamento no mundo romano antigo, exemplo de O CASAMENTO DE APULEIO antigamente se casar no campo era proibido e 1 dote era motivo para demonstra falsidade, começa pelo dote para mostra que você é inocente.

Fatos antes do casamento de pudentila, o sogro dele ameaçava deixa seu filho sem herança se ela não se casasse com um velho decrépito. Emiliano acreditava que uma mulher viúva não poderia se casar, pois muito tempo sem sexo causaria ela ficar enfeitiçada, mais os médicos e parteiras não encontraram nada e disseram que era coisa da cabeça de Emiliano.

Emiliano queria que Pudentila se casasse com Cicínio Claro, seu irmão pra o dote fica na mesma família, a deles, mais Pudentila se casou a 14 anos atrás e nega ter casado por encantamentos e diz que estava cansada de viver cuidando de um velho, Pudentila herdou, por parte de mãe. 4 milhões de sestécios, cuja a maior parte os filhos herdarão.

Acaba que Pocianno que vem de Atenas e vive com Pudentila por um ano, depois de ano se casam. Acaba que depois de um tempo ele se afasta da família por vícios. Acusaram ela de esposa indigna e muitos comentários na cidade que ela se casou contra a sua vontade e se casou de olho nas riquezas da família de Ponciano. 

Resumo: Ele resolveu se casar por motivos de saúde e por seu filho que lhe pediu que casasse por méritos.


Aula 5 :

Apuleio nasceu em madaura e morreu cartago, proveito de família boa, seu pai era cidadão romano e diúnviro seu pai morreu e lhe deixou uma herança de 2 milhões de sestécios. Viveu em Atenas, onde estudou filosofia, poesia e música. Depois que aprendeu começou a demonstra interesse por Platão e Aristóteles. ponciano conhecer pudentila e logo depois se casou e viveram em Atenas onde foi empregado o platonismo (misticismo). Na Grécia fez estudos complementares de lá foi pra Roma, volto pra África, viajou pelo norte da África esteve com ponciano onde foi cuidado por sua mãe pudentila. 

Os sosfistas eram os principais fornecedores, seu ensino pressupõe passarum cânom pronto e aprovado de textos clássicos e absorve deles valores do helenismo e do trato urbano do homem civilizado que aplica tais valores da vida. Alguns escritores com valores sofistas: Luciano de Samósata, Rutarco, Ateneu que escreveu o banquete dos sofistas, Apuleio.
